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Doenças transmitidas por vetores levam a óbito cerca de 1 milhão de

indivíduos por ano1. Há um grande risco de infecção por vírus transmitidos

por mosquitos Aedes em cidades nas quais esses encontram condições

favoráveis para proliferação2.

Dessas arboviroses, a doença aguda pelo vírus Zika (ZIKV), dengue

(DENV) e febre de chikungunya (CHIKV) vêm tornando-se preocupação

no cenário mundial, devido a fatores, como sua rápida propagação

geográfica e os altos custos gerados aos sistemas de saúde3-4.

No Brasil, os primeiros casos autóctones de CHIKV foram notificados

em 20145 e em 2015 a 2016 ocorreu o maior número, entre todos os

países, já reportado de casos de ZIKV6.

Além disso, estudo prévio demonstrou que a soroprevalência em

Salvador dessas arboviroses, para ZIKV é cerca de 63%, DENV com 76%

e CHIKV com 7,4%7.

Existem dados acerca dessas arboviroses, principalmente, em

grandes centros e capitais, porém, pouco se sabe sobre a circulação

destes arbovírus em regiões rurais.

Posto isso, realizou-se uma coorte, na qual foram incluídos 181

indivíduos para avaliar o perfil sorológico para ZIKV, DENV e CHIKV,

numa região rural (vilarejos de Buri, Camarões, Jenipapo e Franco) do

município do Conde-BA, localizado a 170 Km de Salvador.

Destarte, destaca-se a importância da soroprevalência em determinar

o real impacto da epidemia na comunidade estudada e dimensionar os

números de indivíduos susceptíveis e das medidas de prevenção futura.
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o Realizar um estudo de soroprevalência com intuito de conhecer o

perfil sorológico das arboviroses supracitadas numa região rural

periurbana;

• Aplicar questionários socioeconômicos e de história pregressa

referida de arboviroses;

• Realizar ensaio de imunoabsorção enzimática (ELISA) para IgG

das respectivas arboviroses;

• Comparar soroprevalência local com a já conhecida em grandes

centros urbanos.
Como destacado nos resultados acima, a soroprevalência encontrada na

população para CHIV de 0%, ZIKV 2% e DENV 26% aponta para 2 faces.

A primeira, mostra uma população susceptível, elencando-se a necessidade

de que haja uma vigilância epidemiológica continuada na região, com intuito de

observar o comportamento dessa disseminação e possibilitar que políticas

públicas de prevenção sejam aplicadas no tempo e na proporção adequada.

A segunda, mostra uma prevalência inferior ao encontrado no centro urbano

próximo, Salvador. Assim, é possível estabelecer perguntas acerca do

comportamento dessas infecções na população alvo: Por qual motivo a

soroprevalência é menor que a das relatadas em grandes centros, a despeito

da proximidade geográfica? Seria a falta da circulação dos vírus nos respectivos

vetores, ou do próprio vetor? Seria a ausência de migração da população local

em número suficiente para estabelecer o ciclo de transmissão?

As duas faces supracitadas tem suas respectivas nuances apoiadas em um

inquérito entomológico, a primeira fazendo parte da vigilância epidemiológica e

a segunda fornecendo respostas sobre a presença dos vetores e o conteúdo

viral dos mesmos. Inquérito esse que se pretende realizar como próxima etapa

do atual estudo.

Soroprevalência

Distribuição Etária

Escolaridade

Distribuição por Sexo

Vírus Inclusos Positivo (%)

CHIKV 175 0 0%

ZIKV 175 4 2%

DENV 87* 23 26%

(15%)
(64%)

(20%) (1%)

(A)

(B)

(C)

(D)

Legenda: (A) – Gráfico em barras apresenta a escolaridade, 1 indivíduo não respondeu; (B) – Boxplot com a distribuição

etária da população, 4 é o mínimo, 14 é o primeiro Quartil, 23 a mediana, 43 o terceiro Quartil e 77 o máximo; (C) –

Distribuição por sexo, apresentando um número maior do sexo feminino; (D) – Tabela mostra um número menor de

incluídos que o do estudo, pois para CHIK e ZIKV de 181 amostras, 6 apresentaram-se como indeterminadas e serão

refeitas futuramente. DENV apresenta apenas 87 inclusos, pois ainda não foram realizados os testes para todas as

amostras disponíveis; (E) – Tabela mostra histórico pregresso de arboviroses referido.

Você já teve alguma arbovirose, como 
dengue, chikungunya ou Zika?

Qual delas você teve?

SIM: 7 Dengue: 5 Chikungunya: 0 Zika: 2

Histórico pregresso de Arboviroses referido(E)
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Questionários padronizados

Coleta de Material Biológico

ELISA com kits comerciais (Euroimmun)


